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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Os problemas sociais emergentes 
neste século XXI relativos à saúde pública, 
aos desbalanços ambientais e conflitos entre 
povos, exige dos cidadãos uma reflexão sobre 
as decisões que tomamos no cotidiano. Adotar 
ou não o uso de materiais recicláveis? Uma 
alimentação balanceada ou a ingestão de fast 
foods? Tal reflexão pode ser construída em 
diferentes contextos, mas se faz principalmente na 
escola. Nesta perspectiva, os Institutos Federais, 
IF, têm como uma de suas finalidades constituir-
se em centros de excelência na oferta do ensino 
de ciências estimulando o desenvolvimento de 
espírito crítico, voltado à investigação empírica e a 
aplicação, nas comunidades, dos conhecimentos 
construídos no âmbito da instituição. Com 
vistas a consecução desta finalidade, os IF têm 
como proposta a oferta tanto de uma educação 
profissional de nível médio, quanto a formação de 
professores, através dos cursos de licenciatura, 
assumindo, assim, que o diálogo acerca do 

ensino contextualizado de ciências deve 
acontecer no processo de formação inicial (FI) 
dos futuros professores nas licenciaturas e na 
formação continuada que se segue a esta. Neste 
sentido, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar possíveis convergências entre o que é 
previsto para a educação científica baseada nos 
pressupostos CTS e os documentos que regem a 
criação dos IF, além dos documentos internos do 
Instituto Federal de Brasília, sua visão, missão 
e valores. Ao final da análise é possível verificar 
que, embora os pressupostos da educação 
científica CTS estejam fortemente inseridos no 
contexto legal dos IF, a existência de algumas 
práticas convergentes com o ensino de ciências 
CTS na atuação dos docentes tanto nos cursos 
de nível médio, como na formação de professores 
na licenciatura em Química. Entende-se ainda a 
necessidade de ampliação do estímulo a adoção 
de estratégias de ensino que valorizem um 
ensino de ciências contextualizado e que tenha 
como foco a atuação cidadã dos estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: CTS, Educação 
Profissional, Formação humanística.

EDUCATIONAL PERSPECTIVE STS AND 
ITS CONTRIBUTIONS TO HUMANISTIC 

TRAINING IN PROFESSIONAL 
EDUCATION

ABSTRACT: The problems faced in the 21st 
century related to public health, environmental 
threats and ethnical conflicts, demand all citizens 
a reflection about the decisions that we have 
to do in our daily lives. Adopt or not recyclable 
materials? Health food or junk food? These 
type of conflicts is reality in different contexts 
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including the school environment. Adopting this perspective, the Federal Institutes (IFs) have 
as a purpose to become excellence centers offering science teaching, promoting the critical 
thinking and researches that can be applied in local communities. To achieve this goal, the IFs 
has been offer technical high school education and teacher’s graduation, both emphasizing 
this way to think the science teaching, assuming that the dialog about contextualized 
science teaching must to happen in all stages of a teacher’s education, including the initial 
formation and the updates. Considering this context, this paper aimed to evaluate possible 
convergences between the STS assumptions about science teaching, the law that created the 
Federal Institutes and the internal regiments of Federal Institute of Brasília, its vision, mission 
and values. As a result of this paper, it’s possible noted that the internal regiments and law 
that created the IFs has a lot of assumptions of STS science education, and it’s possible noted 
that in some practices in the science teaching in High School and in the teacher’s graduation 
of chemistry. It is also understood the need of improve the incentives for adoption of teaching 
strategies that promote contextualized science teaching and prioritize the student’s citizenship.
KEYWORDS: STS; Professional Education; Humanistic Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A educação em ciências baseada na perspectiva da relação Ciência-Tecnologia-

Sociedade, CTS, diz respeito a uma área multidisciplinar do saber onde os indivíduos 
se dedicam a estudar as inter-relações que existem entre as sociedades, a ciência e 
a tecnologia e como estes elementos se influenciam e retroalimentam. Trata-se de um 
campo de investigação que tem como objetivo auxiliar os indivíduos na formação dos 
conhecimentos necessários para a tomada de decisão consciente, além de oportunizar-
lhes uma participação nos rumos das sociedades das quais fazem parte (PINHEIRO, 2009).

A contextualização dos conhecimentos das ciências a partir de situações da 
realidade promovida pela perspectiva CTS de ensino científico contribui fortemente para 
o bom desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem uma vez que promove 
nos estudantes um olhar crítico sobre a realidade, com a inserção, no processo educativo, 
das visões histórica, filosófica, epistemológica, social e econômica da ciência, tornando o 
estudante consciente de onde parte e para onde ruma a ciência e a tecnologia, ligando-as 
ao mundo real (PEREIRA, 2019).

Além disto, a educação científica CTS configura-se como forte campo de trabalho 
no âmbito acadêmico, sendo este campo constituído por grupos de pesquisa das mais 
diversas áreas e que, como resultado, contribuem para a orientação e estabelecimento de 
políticas públicas (BAZZO, 2000).

Este movimento educacional surgiu a partir de correntes científicas iniciadas após 
o fim da 2a Guerra Mundial, constituídas por visões modernas de sociologia e filosofia das 
ciências ao redor do mundo. Também a partir deste período de guerra as comunidades 
passaram a refletir sobre as verdadeiras contribuições da tecnologia para as sociedades, 
uma vez que, como resultado do processo tecnológico, são gerados problemas ambientais 
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e de saúde pública que interferiram e ainda interferem na vida de diversas populações ao 
redor do mundo (CEREZO, 2002).

Em face disso, consideramos importante a discussão sobre as motivações e os 
rumos da produção científica e tecnológica mundial e como elas se refletem no espaço de 
ensino e aprendizagem das salas de aula de ciências, discussões estas que se refletem 
também no trabalho desenvolvido no âmbito dos Institutos Federais de Educação, Ciência 
e Tecnologia no território brasileiro, uma vez que estes se propõem a serem espaços de 
discussão e fomento da ciência e da tecnologia.

2 | 	OBJETIVO

2.1	 Objetivo Geral
A presente pesquisa teve como objetivo principal a investigação de possíveis 

convergências entre a legislação que regula o funcionamento o Instituto Federal de Brasília 
e os pressupostos teóricos do movimento educacional CTS e da formação humanística.

2.2	 Objetivos Específicos

1. Analisar as legislações que regem o funcionamento dos institutos federais;

2. Analisar os pressupostos da educação CTS;

3. Analisar os pressupostos da Formação Humanística;

4. Avaliar a possível implementação da Educação Científica CTS no âmbito do 
Instituto Federal de Brasília.

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
O mundo avança a passo largos no que se refere a desenvolvimento tecnológico. 

Novos materiais, novas técnicas, novos produtos e serviços surgiram nas últimas décadas. 
Este avanço e aumento de complexidade traz para a humanidade uma série de benefícios 
como o surgimento de novas drogas e ferramentas de trabalho, por exemplo. Contudo, 
este avanço trouxe consigo novas ferramentas de guerra e provocou o desequilíbrio dos 
sistemas ambientais (SANTOS, 2011).

Introduzido nesta perspectiva de desenvolvimento encontra-se o ensino das ciências 
que, num processo oscilatório ao longo de seu percurso histórico, ora imbui-se da tarefa de 
contribuir para a formação dos cientistas considerados necessários para a manutenção dos 
desenvolvimentos sociais e econômicos das nações, ora trouxe como missão a formação 
de pessoas com foco no exercício da cidadania efetiva (SANTOS, 2011).

No sentido de contribuir para uma definição de rumos da educação científica, o 
Movimento CTS (Ciência - Tecnologia - Sociedade) tem contribuído para solidificar a 
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formação cidadã como uma das tarefas precípuas do processo educativo em ciências. 
O Movimento CTS caracteriza por ser multidisciplinar, tendo importantes representantes 
entre os educadores em ciências. Um sinal da importância do movimento CTS no ensino 
das ciências é o objetivo de subsidiar nos educandos a capacidade de tomada de decisão 
e controle social dos rumos das decisões no campo científico, entre outros tantos nos quais 
os cidadãos estão inseridos (SANTOS, 2011).

Quando da análise dos currículos, metodologias e ideologias associadas ao ensino 
das ciências ao longo do último século no Brasil e no mundo, percebe-se que, embora 
correntes associadas à educação para a formação cidadã tenha surgido, muito tímidas 
foram as ações e resultados decorrentes das mesmas. Na maioria das vezes, a educação 
científica foi delimitada por abordagens de ensino alicerçadas no aprofundamento dos 
conteúdos, acentuando, assim, uma educação internalista na qual não havia espaço 
para interseção entre os diferentes fenômenos naturais estudados pelas ciências. Neste 
contexto de uma educação científica que se propunha desvinculada das demandas e 
dos efeitos sociais, surge o Movimento CST, que é entendido, no contexto da educação 
científica, como uma outra maneira de refletir sobre os problemas enfrentados pelo ensino 
de ciências, especialmente quando consideramos seus propósitos ligados à formação para 
a cidadania (MIRANDA & TEIXEIRA, 2016).

Como consequência de uma educação científica nos moldes da apresentada, 
internalista, conteudista e descolada dos contextos sociais, foi, e ainda é, possível verificar 
o surgimento do cientificismo, a partir do qual entende-se a existência de um “método 
científico” único, ou seja, houve uma cientificização da técnica e, nesse processo, o 
desenvolvimento tecnológico passou a depender de um sistema institucional no qual 
conhecimento técnico e científico são interdependentes e que, em conjunto, passam ao 
largo das necessidades, pressões e demandas sociais, além de não terem efeitos sobre 
elas (SANTOS & MORTIMER, 2009).

Nesta perspectiva, o movimento educacional CTS, proposto como alternativa à 
educação cientificista, baseia-se no estudo das inter-relações entre ciência, tecnologia e 
sociedade. Este modo de pensar a educação científica foi iniciado na Europa em meados 
dos anos 70 e, ora envereda-se pela investigação acadêmica destas relações nos mais 
diversos âmbitos da sociedade, ora aplica-se a planejar, aplicar e avaliar estratégias de 
educação científica que tenham como resultado uma maior contextualização com as 
sociedades, afim de contribuir para o alcance das demandas da mesma, além de buscar 
nela novas demandas educacionais para a área das ciências (PINHEIRO, 2015).

Neste processo de contextualização entre os fazeres sociais e a educação científica 
CTS e com os quais ela contribui, percebe-se que os problemas ambientais e a vinculação 
do avanço científico e tecnológico com a guerra, por exemplo, fizeram encolher a euforia 
em relação aos resultados do desenvolvimento científico, promovendo, a partir disto, uma 
reflexão sobre o senso comum até então propagado de que a ciência apenas benefícios 
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traria às populações das diferentes espécies. Esta reflexão inicial tornou possível, entre 
outras coisas, uma análise crítica das relações entre a ciência e a tecnologia e as diferentes 
sociedades, passando a coletividade, a partir disto, a refletir que o progresso científico nem 
sempre é alavanca para incrementos no bem-estar social (MORAES, 2008).

Do ponto de vista da construção curricular com enfoque CTS, Rennie (2007) aponta 
que os mesmos podem ser definidos como as estruturas curriculares que apresentam 
como alicerce o tratamento das inter-relações entre explicação científica, planejamento 
tecnológico e solução de problemas, tendo como objetivo principal a tomada de decisão 
consciente sobre assuntos relevantes e de importância social.

Rennie (2007) ainda classificou como currículos CTS aqueles que apresentavam as 
seguintes características estruturais: (i) entendem a ciência como atividade humana que 
tenta interferir no ambiente e nas próprias comunidades humanas e que está relacionado 
à tecnologia e às questões sociais; (ii) compreendem as sociedades como passíveis 
de desenvolvimento e como agentes de estímulo à produção científica, bem como são 
receptores dos resultados destes progressos; (iii) percebem o estudantes como alguém 
que seja preparado para tomar decisões inteligentes e que compreenda a base científica 
da tecnologia e a base prática das decisões; e (iv) professor como aquele que desenvolve 
o conhecimento e o comprometimento com as inter-relações complexas entre ciência, 
tecnologia e decisões em diferentes contextos.

Como ideias convergentes no sentido da formação cidadã dos estudantes, o enfoque 
CTS para o ensino de ciências e as ideias da formação humanística tem como objetivo uma 
maior emancipação dos sujeitos desde de sua formação escolar. Considera-se, deste modo, 
que o currículo na educação das ciências deva ter como sua mola mestra a emancipação 
de seus sujeitos, utilizando como estratégia para tal uma formação crítica, autônoma e 
dialógica, que leve o aluno a analisar de maneira embasada e crítica a realidade em que 
participa. Segundo Zatti (2012):

“a emancipação consiste na libertação de tudo o que se apresenta como 
poder de alienação do sujeito, de tudo aquilo que impede a realização de si 
mesmo e a instauração da autonomia”.

Neste sentido, a formação humanística pode ser entendida como as estratégias a 
partir das quais o indivíduo pode formar-se humano a si mesmo. Esta formação se dá por 
meio da ação interativa consigo e com o demais, mesmo porque todo processo formativo 
se dá na relação entre humanos. Não há de se falar em qualquer formação que se baseie 
na relação humano-objeto de conhecimento. A formação, deste modo, diz-se das relações 
humanas. Tomando o exposto como base, pode-se entender formação humanística como 
um processo de preparação integral do ser humano, uma vez que, quando se trata de 
formação humanística, não há de se falar em um processo parcial ou fragmentado (CENCI 
& FÁVARO, 2008).
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Esta formação humanística tem como objetivo a preparação do indivíduo 
humano para a vida em sociedade, pois, embora cada um de nós nasça num contexto 
social específico, nos faltam elementos, a priori, para a vida plena nas sociedades. É no 
espaço educativo/formativo que se adquirem as ferramentas humanas que possibilitam 
a vida social. Sendo assim, uma formação pedagógica verdadeiramente humanística 
estaria comprometida com o processo de inserção na vida em sociedade, valorizando e 
estimulando características humanas como a dignidade, o auto reconhecimento como 
indivíduo (CENCI & FÁVARO, 2008).

Considerando o exposto, avalia-se importante que espaços educativos como os 
dos IF construam uma educação científica que proporcione aos estudantes uma formação 
integral, a partir da qual seja possível aos mesmos a tomada consciente de decisão acerca 
dos temas relativos a questões de ciência, tecnologia, saúde e meio ambiente, por exemplo.

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para a realização da pesquisa aqui apresentada, foram utilizados instrumentos de 

caráter qualitativo. Segundo Kauark e colaboradores (2010), a pesquisa qualitativa pode ser 
considerada como aquela que prevê a existência de relações entre os sujeitos envolvidos 
na pesquisa e o mundo real no qual está inserido. Estes estão tão indissociavelmente 
entrelaçados que é difícil separar a objetividade do mundo e a subjetividade do sujeito e 
a interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados aos mesmos são o objetivo 
básico deste modo de investigação.

Este tipo de investigação fornece análise mais detalhada sobre as investigações, 
hábitos, atitudes, tendências de comportamento, entre outros (LAKATOS & MARCONI, 
2009). Segundo esses autores (2009), por meio do método qualitativo, o investigador entra 
em contato direto e prolongado com o indivíduo ou grupos humanos, com o ambiente e 
a situação que está sendo investigada, permitindo um contato perto com os informantes.

Quanto aos objetivos, o método utilizado foi o exploratório. Conforme Gil (2010) 
afirma, esse método visa proporcionar maior familiaridade com o problema visando torná-
lo explícito ou a construir hipóteses. Para o autor, a pesquisa exploratória tende a ser 
bastante flexível, pois interessa considerar os mais variados aspectos relativos ao fato ou 
fenômeno estudado. Em uma pesquisa exploratória, a coleta de dados, geralmente envolve 
levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com 
o problema pesquisado, além de análise de exemplos que estimulem a compreensão.

Na análise dos dados optou-se pela Análise Textual Discursiva. Neste estratégia de 
investigação a descrição e a interpretação, enquanto estratégias de análise, são tecidas 
de maneira concomitante pelo pesquisador, sendo que a interpretação se dá através da 
análise de significados. Estes elementos são, então, processos complementares que se 
intercruzam tal qual fios de uma rede que tem como objetivo a busca de sentidos e de 
significados, sendo feitas e refeitas ao longo do processo analítico (MORAES, 2016).
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4.1	 Contexto
Adotou-se como cenário o Instituto Federal de Brasília – IFB, Instituição vinculada 

ao Ministério da Educação e que oferece educação superior, básica e profissional, 
pluricurricular, multicampi e descentralizada, especializada na oferta de educação 
profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino.

O IFB, criado pela Lei no 11.892 de 29 de dezembro de 2008, é uma instituição 
pública que compõe a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 
e oferece cursos gratuitos, desde o Ensino Técnico de Nível Médio até a Pós-graduação.

(BRASIL, 2008). O IFB é composto por dez campi distribuídos pelo Distrito Federal. 
O nosso contexto de pesquisa se deu no campus Gama, no âmbito da Licenciatura em 
Química desta instituição.
4.2	 Instrumentos

Eis um quadro síntese com os objetivos e procedimentos de coleta/geração e análise 
dos dados referentes a cada uma das atividades da pesquisa: 

Procedimento de Coleta de 
Dados Fonte de Dados Objetivo Etapa

Coleta e análise qualitativa 
textual discursiva dos dados 
coletados 

- Leitura e análise dos 
seguintes documentos 
legais e de regulação do 
Instituto Federal de Brasília:
· Lei 9394/96- Lei de 
Diretrizes e Bases da 
Educação Brasileira; · Lei 
11832/08- Lei de criação 
dos Institutos Federais;
· Resolução RIFB 08/2012- 
Projeto Pedagógico 
Institucional do Instituto 
Federal de Brasília;
·Plano de Desenvolvimento 
Institucional do Instituto 
Federal de Brasília.
·Análise de atividades do 
IFB veiculadas no portal da 
instituição

- Investigar possíveis 
convergências entre a 
legislação que regula o 
funcionamento do Instituto 
Federal de Brasília e os 
pressupostos teóricos do 
movimento educacional 
CTS e da formação 
humanística.

Única

 Tabela 1: Métodos, etapas e fontes de pesquisa.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O trabalho aqui exposto descreve a investigação acerca das possíveis convergências 

entre as finalidades e objetivos do Instituto Federal de Brasília, previstos nos marcos legais 
regulatórios dos IF e a Educação em Ciência baseada nos pressupostos CTS. Com base 
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nisto e analisando o regulamento de Criação dos Institutos Federais, lei 11892/2008, 
encontra-se o seguinte como finalidade para os IF:

“... constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em 
geral, e de ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento 
de espírito crítico, voltado à investigação empírica...” (BRASIL, 2008).

Levando em consideração tal objetivo previsto em lei, entende-se que há presença 
de convergências com os objetivos da educação para a ciências prevista no movimento 
CTS, uma vez que este movimento compreende no ensino e aprendizagem científica 
uma possibilidade de construir junto ao estudante uma visão curiosa sobre o mundo, a 
vontade e as ferramentas necessárias para a investigação, o questionamento dos fatos do 
cotidiano com vistas a transformá-lo se isto for requisito para uma vida individual e coletiva 
vivida em plenitude. A partir daí, tanto a legislação prevista para o trabalho dos IF, quanto 
os pressupostos CTS buscam alicerçar suas atividades com foco na resolução de dos 
problemas que fazem parte do cotidiano do alunado, ampliando os conhecimentos para 
que o educando possa utilizá-los na solução dos problemas coletivos de sua comunidade 
e sociedade (PINHEIRO et al, 2007).

No que diz respeito ao Plano de Desenvolvimento Institucional do IFB, que consta 
do planejamento estratégico da instituição com vigência entre os anos de 2014 a 2018, o 
documento traz como finalidade da instituição à luz da lei 11.832/2008:

“... realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o 
empreendedorismo, o cooperativismo e o desenvolvimento científico e 
tecnológico...” (BRASIL, 2008).

Ao analisar a presença do enfoque CTS no IFB, destaca-se a importância da 
pesquisa aplicada para a instituição em tela. Para Herrera (1971), os objetivos da pesquisa 
aplicada dizem respeito a questões sociais relevantes ao espaço no qual a instituição 
está inserida. Ainda neste sentido, Nascimento e Linsingen (2006) relata que perceber a 
tecnologia como uma aplicação da ciência na vida prática contribui para o desenvolvimento 
da educação profissional e tecnológica, na medida em que se configura como um alicerce 
na busca de uma re-significação da prática educativa. Entender a tecnologia como a mola 
mestra para a colocação plena dos indivíduos nos contextos sociais, inclusive oferecendo-
lhes a possibilidade de questionar os seu lugar como indivíduo na sociedade, refletindo 
sobre a possibilidade ou não de acessá-la e como, muitas vezes, pode, inclusive, nos 
levar a refletir sobre como a tecnologia é utilizada como marcador de desigualdades no 
mundo contemporâneo. Partindo disto, pode-se se considerar a educação ofertada pelos 
IF como tendo características humanísticas e de promoção da autonomia e pensamento 
reflexivo, uma vez que, que na Rede Federal de Educação busca-se, a partir deste processo 
educativo, que os estudantes apresentam uma maior compreensão das implicações da 
ciência e da tecnologia na sociedade e vice e versa e como, muitas vezes a falta de acesso 
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e a tecnologia deve ser questionado por ser mais um dos resultados das desigualdades 
sociais.

Neste sentido, Santos (2012), afirma:

“Assim, observando os objetivos da educação profissional, os valores 
neoliberais do mundo atual e a rápida evolução científico-tecnológica que 
presenciamos, é fundamental realizar discussões e reflexões críticas em sala 
de aula que propiciem desvelar a condição humana. Não se trata de uma 
educação contra o uso da tecnologia e nem uma educação para o uso, mas 
uma educação em que os alunos possam refletir sobre a sua condição no 
mundo frente aos desafios postos pela ciência e tecnologia” (SANTOS, 2012, 
p. 122).

Diante do exposto por Santos (2012), percebe-se a Educação Profissional ofertada 
pelo IFB como o ensino da ciência e da tecnologia voltado para os contextos e demandas 
coletivas, uma vez que busca nos meios sociais e culturais as demandas para a realização 
de suas atividades científicas e, além disto, na medida de suas responsabilidades e recursos 
disponíveis, retorna à sociedade os resultados do que desenvolve em termos de tecnologia. 
O novo PDI do IFB, que entrou em vigência em 2019 reafirma esse compromisso em dos 
seus objetivos: 

“IV. Desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e 
finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação com 
o mundo do trabalho e os segmentos sociais, e com ênfase na produção, 
desenvolvimento e difusão de conhecimentos científicos e tecnológicos; 
(BRASIL, 2019).

Outro exemplo da atenção a essa relação com a sociedade pode ser percebido no 
ano de 2016 a 2019 com a realização do CONECTA IF. O CONECTA IF é um evento com 
o objetivo de ligar a pesquisa, o ensino e a extensão realizadas por diferentes institutos do 
Brasil. Além disto, as atividades programadas visavam fomentar o diálogo entre as várias 
ações desenvolvidas no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica, englobando a 
difusão de conhecimento com a participação efetiva de pesquisadores, professores e alunos 
da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica e da comunidade 
escolar do GDF e entorno; gestores; empresários; representantes de instituições parceiras; 
e público visitante (BRASIL, 2019).

Entre os eventos constantes do Conecta, há a Fábrica de Ideias Inovadoras- Fabin. 
Este evento de inovação teve como objetivo a apresentação de protótipos de produtos, 
processos e serviços inovadores e com potencial de proteção ou de transferência de 
tecnologia. Como resultados foram desenvolvidas diversas ideias de produtos que surgiram 
de demandas sociais como alimentos com fins especiais, tal qual pão sem glúten e sorvetes 
sem lactose. Ações como estas demonstram algumas das possibilidades de interação entre 
educação, ciência, tecnologia e sociedade no âmbito dos Institutos Federais de Educação 
(BRASIL, 2019).
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Outra atividade desenvolvida no ano de 2016, ocorrida no Campus Gama do 
Instituto Federal de Brasília, foi o intitulado “Fórum de Ciência e Sociedade, realizado 
em colaboração com a Fundação Osvaldo Cruz, FIOCRUZ. A ação teve como objetivo 
capacitar estudantes e profissionais da instituição com enfoque na Segurança Alimentar e 
Nutricional, proporcionando aos participantes não somente a formação individual, mas o 
potencial de trabalho como multiplicadores de saberes necessários à tomada de decisão 
relativas à alimentação no âmbito familiar e/ou como profissionais no mercado de trabalho. 
Tal movimento encontra ressonância em Bazzo (2010) que aborda, em suas pesquisas, a 
importância da abordagem CTS na educação profissional e tecnológica, como tentativa de 
ofertar uma educação consciente para formar, além de técnicos, também cidadãos dotados 
de capacidade crítica e reflexiva sobre o uso da tecnologia e o desenvolvimento científico 
consciente e social.

Muito embora haja nos marcos legais de constituição dos Institutos Federais 
e a normatização específica do IFB um esforço de construir um ensino de ciências 
voltado para questões pertinentes à perspectiva CTS do ensino de ciências, percebe-se 
dificuldade na passagem da intenção teórica, presentes nos documentos, para o fazer 
diário de professores e estudantes. Isto pode resultar em processos truncados e carentes 
de aprimoramento. Ramos e colaboradores (2019) apontam, em pesquisa realizada com 
acadêmicos de Engenharia Ambiental, que há uma visão fragmentada da ciência, onde, nas 
relações entre ciência, tecnologia e sociedade, a primeira estaria desligada dos contextos 
sociais e a sociedade seria mera receptora dos benefícios da ciência que se materializam 
nas tecnologias que utilizamos dia a dia, onde as tecnologias parecem configurar-se 
meramente como suporte e a sociedade consumidora dos resultados desse processo. Este 
efeito não desejado pode ser decorrente de uma ação pouco sistematizada e permanente 
no que diz respeito à educação em ciência CTS. 

No que diz respeito à formação humanística que se pretende no Instituto Federal de 
Brasília, o Projeto de Desenvolvimento Institucional, PDI, prevê que:

“Uma vez que participação é conquistada, a consolidação da gestão 
democrática da educação deve ser assumida como política pública na defesa 
de um projeto de educação comprometido com a emancipação humana e 
com o desenvolvimento social, econômico e soberano da sociedade brasileira 
(BRASIL, 2014). 

Levando em consideração que a formação humanística é aquela que tem como foco a 
formação do educando para uma atuação comprometida na vida em sociedade, valorizando 
e estimulando características humanas como a dignidade, o auto reconhecimento como 
indivíduo (CENCI & FÁVARO, 2008) e que é possível considerar o desenvolvimento da 
sociedade como elemento motivador do equivalente desenvolvimento individual, percebe-
se no âmbito do IFB a intenção de contribuição para uma educação emancipadora e 
autônoma de seus educandos.
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Enfim, é possível perceber que uma formação voltada para a contextualização e 
reconhecimento do lugar do educando no mundo, suas relações com a tecnologia e com a 
ciência, onde ele seja capaz de atuar para a resolução de seus problemas sociais e pessoais, 
contribuem fortemente para o reconhecimento de cada estudante como humano capaz e 
atuante, ciente de suas potencialidades e responsabilidades. Valores estes presentes na 
estrutura legal tanto da constituição dos institutos federais, como na legislação do IFB 
propriamente.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando-se os assuntos discutidos, desde as definições de CTS como o estudo 

da inter-relação existente entre Ciência, a Tecnologia e a Sociedade, além da Educação 
Humanística, percebe-se, no IFB, iniciativas com o objetivo correlacionar demandas 
sociais à pesquisa científica e ao ensino, por exemplo, com vistas a estabelecer com a 
sociedade um fluxo contínuo de demandas e contribuições. Além disto, percebe-se na 
legislação relativa ao instituto a busca por uma educação capaz de atuar na emancipação 
dos sujeitos educativos, para que estes tenham no espaço educativo promovido pelo IFB, 
a possibilidade de uma formação humana e integral.

Embora se percebam avanços no sentido de um ensino de ciência e tecnologia mais 
contextualizado, ainda se mostram necessárias incursões na formação de professores, 
especialmente os de ciências, com vistas a abandonar o ensino das ciências atomizado e 
internalista que muitas vezes é praticado nas instituições de ensino pelo país e pelo mundo.
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